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CAMPANHA SALARIAL NAS RUAS

Agora é a vez dos bancários
Conferência Interestadual, que será realizada neste sábado (29), debaterá estratégias

de mobilização dos bancários e prioridades da campanha salarial da categoria

Sem participação e mobilização
não há conquistas. A lição deixada
pelos jovens que marcaram a história
no maior movimento popular desde
as Diretas, Já! serve para todas as
categorias que lutam por melhores
salários e condições de trabalho em
suas campanhas salariais. Os
bancários realizam neste sábado, 29,
a Conferência Interestadual RJ/ES,
em Guarapari, litoral capixaba. Entre
os itens debatidos estão: aumento real
de salário, melhor PLR, melhores
condições de trabalho e de saúde, fim
dasmetasabusivasedoassédiomoral

O maior desafio das conferências interestadual e  nacional dos bancários deste ano é o de intensificar a participação dos
 bancários nas atividades da campanha salarial, inspirados na mobilização popular que ganhou as ruas do país

e mais segurança para clientes e
funcionários. O Sindicato fretou três
ônibus para o encontro, que partirão
às 23 horas, de  frente do prédio onde
funciona a sede da entidade (Avenida
Presidente Vargas, 502, 21º andar).

“O grande desafio da campanha
salarial é inspirado pelo momento
político de grande mobilização
popular, sensibilizar o bancário a
participar mais intensamente das
greves, manifestações, assembleias e
demais atividades da campanha
nacional da categoria”, afirma o
presidente,AlmirAguiar.

O Sindicato fretou três ônibus para os bancários participarem da
Conferência Interestadual, que será realizada neste sábado, em Guarapari,
litoral capixaba. A concentração será nesta sexta-feira (28), às 23 horas, em
frente ao prédio onde funciona o Sindicato (Avenida Presidente Vargas,
502).

APROVEITE O FORRÓ

O bancário que vai viajar a Guarapari para a Conferência Interestadual
pode aproveitar a festa do Botequim Bancário com o Forró dos Namorados,
que começa às 18h30, no auditório do Sindicato, e, em seguida, se deslocar
para o local da saída dos ônibus. O som ficará por conta do grupo Halgo a
Mais, que tocará, além de forró, vários gêneros musicais. A entrada é franca.

Ônibus sairão na sexta-feira, após o Botequim Bancário
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PESQUISA DO BC

Demissão a rodo leva
Santander a ser o pior banco

Pelo quarto mês consecutivo, o
Santander lidera o ranking de
queixas de clientes, elaborado pelo
Banco Central. O motivo é que vem
demitindo a rodo em todo o país, o
que tem como consequência a queda
da qualidade do atendimento. O
banco espanhol tem dispensado, em
média, dois bancários por dia, só na
cidade do Rio de Janeiro. E demite
para aumentar ainda mais os seus
gordos lucros.

Por tudo isto liderou em maio, pelo
quarto mês seguido, o ranking de
reclamações do BC dentre as insti-
tuições com mais de um milhão de
clientes. O banco registrou um índice
de 1,78 no quinto mês do ano,
número que considera as reclamações
procedentes divididas pela quantida-
de de clientes multiplicada por 100
mil.

RODÍZIO PARA SUPRIR FALTA DE PESSOAL

Segundo o diretor do Sindicato

Pauta específica
será entregue
nesta quarta

A Contraf-CUT, federações e
sindicatos vão entregar a pauta
específica de reivindicações ao
Santander nesta quarta-feira, dia
26, às 10h, em São Paulo. O docu-
mento foi aprovado no Encontro
Nacional dos Funcionários, ocor-
rido nos dias 4 e 5, no San Raphael
Hotel, na capital paulista, com a
participação de mais de 130
dirigentes sindicais de todo o país.
Na pauta estão itens como
emprego, condições de trabalho,
remuneração, plano de saúde e
previdência complementar.

Marco Motta, não é surpresa que o
banco lidere o ranking de recla-
mações. “Os espanhóis agem com
descaso com bancários e clientes”,
disse. O sindicalista adiantou que o
Sindicato recebeu denúncia de que o
Santander está obrigando os
funcionários do Rio de Janeiro a fazer
rodízio entre agências: o gerente de
uma unidade alega, por exemplo,
queda no sistema e transfere parte do
pessoal para outra.

O Sindicato vai cobrar do banco
o fim deste artifício e contratações
para cobrir o déficit de recursos
humanos. “O rodízio é imoral e
prejudica tanto os trabalhadores
quanto os clientes. Não vamos admitir
este tipo de artifício, pois não resolve
o problema e ainda joga o bancário

numa roda viva de trabalho, gerando
estresse e adoecimento”, afirmou o
diretor do Sindicato Marco Motta.

HSBC

Dia Internacional
de Luta

Os bancários do HSBC partici-
param nesta terça-feira, 25, do Dia
Internacional de Luta na América
Latina contra as demissões que vêm
sendo realizadas pelo banco inglês
em toda a região. Os trabalhadores
exigiram ainda melhores condições de
trabalho, e que sejam  respeitados  e
valorizados. A mobilização foi de-
finida durante a 9ª Reunião Conjunta
das Redes Sindicais dos Bancos
Internacionais, realizada entre os dias
6 e 8 de maio, em Assunção, pro-
movida pela UNI Américas Finanças
e Comitê de Finanças da Coorde-
nadoria de Centrais Sindicais do
Cone Sul (CCSCS).

Contraf-CUT
entrega pauta de
reivindicações

A Contraf-CUT, federações e
sindicatos entregaram na terça-feira,
dia 19, em São Paulo, a pauta de
reivindicações específicas dos funcio-
nários do HSBC à direção do banco.
A minuta foi elaborada a partir dos
encaminhamentos aprovados no
Encontro Nacional dos Funcionários,
realizado em Curitiba nos dias 15, 16
e 17 de maio. A primeira rodada de
negociações está marcada para o dia
2 de julho.

A pauta de reivindicações com-
pleta contém 42 cláusulas a serem
negociadas com o banco inglês,
relativas a questões como remune-
ração, emprego, condições de tra-
balho e de saúde.

COMUNICAÇÃO

Reunião de mídia
nesta quinta

A Contraf-CUT realiza nesta
quinta-feira, dia 27, a terceira reunião
para debater a mídia da campanha
salarial dos bancários. O encontro,
que reúne dirigentes sindicais, jor-
nalistas e publicitários dos sindicatos,
está marcado para começar às 14
horas, na sede da entidade, em São
Paulo.
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Vdo. um aptº., 2 qrtºs, 2 banheiros, sendo
um de empregada, área de serviço, ótimo
apartamento, próximo ao Parque Madureira.
Tels.: 9360-8583/7352-8008.
Vdo. 2 terrenos em Papucaia, Itaboraí,
condomínio fechado Country Ville, 240m² cada
um, poço artesanal, luz, porteiro 24 horas,
R$28 mil cada. Tels.: 8854-5900/2223-1292 –
Geisa ou Sirlene – com proprietário.
Vdo. um aptº., 2 qtºs. (1 suíte), cozinha
americana, 2 banheiros, 77m², uma área de
25m², armários embutidos, condomínio Mirante
Campestre, térreo, play, segurança 24 horas,
estacionamento, salão de festa, piscina. Tels.:
2103-4138/4169 – Maria Martins.

Vdo., um aptº 2 qtºs, 45m², área de serviços,
condomínio Meier, próximo ao Norte Shopping,
R$175 mil, visita. Tel.: 8251-6555 – Robson
ou Christina.

Alugo um aptº. de um qrtº. e sala, cozinha, varanda,
por temporada ou diária, Rua Sol Nascente,
Condomínio Sol e Mar, casa 36 (Unamar, bairro
Aquários – Tamoios, 2º Distrito – Cabo Frio). Tels.:
(22) 2630-6777/(21) 9192-1097.
Alugo para feriados e finais de semana casa
dúplex, mobiliada, Cabo Frio, duas suítes, la-
vabo, varanda, área, duas vagas cobertas,
churr., Peró, diária, envio fotos. Tels.: 9862-

4525 (Jorge Lucena) e 8814-1021 (Glauber).

Vdo. um Agile LTZ 1.4 Flex 2010/2011, 4 portas,
dourado, rodas liga leve, piloto e farol
automáticos, completo. Tels.: 2223-1292/
8854-5900 – Cíntia.
Vdo. um Ford Fiesta Personalite 1.6, prata,
2002/2003, kit gás, vidros elétricos, R$12 mil.
Tels.: 9962-8375/7699-6774.
Vdo. um Sandero Expression 1.6, 2011/2012,
vermelho metálico - 4 pts, ar, direção e travas,
único dono, 10.570 km rodados, som de
fábrica, comandos no volante, vidros elétricos
dianteiros, quitado, garantia de fábrica (1ª

revisão Ok), R$31.500. Tel.: 7877-1309.
Vdo. um Gol 2009/2010, branco, completo, kit
gas. Tels.: 3332-6698/7835-2889 id 381*70.

Vdo. lindos filhotes de cães da raça Basset,
famosa Salsicha, vermifugados, R$200. Tels.:
9958-2079/7860-1389 – Marcia ou Genilson.
Vdo. uma estante em madeira com duas
luminárias nas laterais e uma televisão 29’,
tudo por R$1 mil. Tels.: 9847-7864/7363-9197
– Alexandre.
Vdo. Um quiosque no Shopping Via Brasil,
R$18 mil, Tels.: 3624-2508 / 7820-7339 –
Daniele ou Leonardo.

TEM QUE MUDAR

Deputados faltosos e submissão a
Cabral mancham atual legislatura da Alerj

VIAGEM

Conheça as cidades
históricas de Minas Gerais

O eleitor tem que ficar de olho nas próximas elei-
ções para deputado estadual. A atual legislatura da As-
sembleia Legislativa do Rio de Janeiro (Alerj) tem sido
marcada por duas características negativas, apesar das
raras exceções parlamentares: gazeteiros e a total sub-
missão do legislativo diante das  atrocidades cometi-
das pelo governador Sérgio Cabral.

Entre os faltosos, o deputado campeão é Mar-
cos Abrahão (PSL): faltou 66 sessões, ou seja, dois
meses sem comparecer ao trabalho.

“Se fosse numa empresa, seria caracterizado
abandono de emprego. Os parlamentares gazetei-
ros terão sempre uma desculpa, mas se não podem
trabalhar que peçam licença e permitam que o par-
lamentar suplente assuma. O que não pode é o de-
putado faltar tanto e continuar recebendo os salários
sem trabalhar”, critica o presidente do Sindicato,
Almir Aguiar.

O VICE ENTRE OS GAZETEIROS

Já Roberto Dinamite (PMDB) é o vice da “ga-
zetagem”: não compareceu a 45 sessões, ou seja,
mais de um mês sem aparecer na Alerj. Em en-
trevista ao programa CQC, da TV Bandeirantes,

FUTEBOL

Goleada marca rodada da Copa Veteranos
A rodada do último domingo da Copa Ve-

teranos foi marcada por goleadas nos três jo-
gos. No primeiro deles, o Bradesco Polo Rio
derrotou o Real Corporate por 4 a 1. O desta-
que foi Luiz Carlos Martins, que marcou dois
gols. O placar se repetiu na segunda partida
com vitória do Malvisto Futebol Clube sobre
o BB Ajure. Pedro Paulo Brener fez  dois
gols e foi o destaque. O BB Ajure jogou in-
completo, um dos atletas do time não compa-
receu. Mesmo assim, a equipe apresentou um
bom ritmo de jogo, mas não o suficiente para
evitar a vitória do adversário.

Mas a maior goleada do domingo ainda
estava por vir. O terceiro jogo teve um pla-
car pra lá de elástico: o time do Caixa Uni-
dos derrotou o Sindicato Rio por inacredi-

táveis 15 a 0, superando o Taiti na Copa das
Confederações. O algoz do Sindicato Rio foi
Anderson Soares, que marcou cinco vezes.
Arnoldo Gomes, Ulisses Pinheiro e Paulo
Francisco fizeram três gols cada um. An-
derson Claudio fez um.

ADIAMENTO

Os jogos dos dias 29 e 30 foram suspen-
sos. O motivo é a realização da Conferên-
cia Interestadual dos Bancários, a ser reali-
zada em Guarapari (ES), no dia 29. Além de
eleger representantes para a Conferência
Nacional dos Bancários,  o evento é uma
preparação da Campanha Nacional dos Ban-
cários deste ano.

Duas das mais importan-
tes cidades históricas de Mi-
nas Gerais estão no roteiro da

Secretaria de Cultura do
Sindicato: São João del-Rei
e Tiradentes. O pacote inclui
ônibus com ar-condicionado
e serviço de bordo, meia-
pensão no Hotel Pousada
Chafariz 4 Estações e pas-
seio de maria-fumaça, além
de compras em Resende
Costa. O preço é R$510 por
pessoa. Bancário sindicali-
zado paga R$450. Garanta já
a sua vaga e de sua família.
Mais informações pelos te-
lefones 2103-4150/4151.

Dinamite alegou que as ausências devem-se a sua
“dedicação” ao Vasco, clube que preside e que
se encontra em um dos piores momentos de sua
história. Sem graça, o parlamentar falou que mais
importante que suas faltas na Alerj foram “os gols
que fez pelo Vasco”, o que não explica seu de-
sempenho pífio como parlamentar e nem sua ges-
tão temerária à frente do clube que o revelou
como atleta de futebol.

SUBMISSÃO AO GOVERNO ESTADUAL

A produtividade também é baixa. Com a principal
função de fiscalizar o Poder Executivo, a atual legisla-
tura da Alerj foi completamente submissa diante dos
descalabros cometidos pelo governo Sérgio Cabral,
como obras superfaturadas, suspeita de privilégios para
empreiteiros e empresários amigos, como Eike Batis-
ta, privatizações, como a do Maracanã, e a venda de
prédios e de parte do patrimônio público para atender
à especulação imobiliária e aos interesses.

“A privatização do Maracanã foi um escândalo,
mereceria uma Comissão Parlamentar de Inquérito
(CPI), mas praticamente nada foi feito. O governo
estadual gastou R$1,2 bilhão na reforma do estádio
para entregá-lo a grupos privados entre eles, como
todo mundo já sabia, a empresa do Eike. Claro que há
deputados dignos e combatentes, mas são minoria. Até
gente respeitada aderiu ao governo do estado em tro-
ca de cargos”, critica Almir.

Pelo visto, o eleitor precisa abrir o olho nas elei-
ções de 2014 e renovar a Alerj. Só o poder do voto
pode mudar a situação do legislativo do Estado do Rio
de Janeiro.

A  pousada Chafariz 4
Estações, em Tiradentes, é

toda em estilo colonial

FABIO ROSSI

Alerj inteiramente vazia. Sessões lotadas somente
para votar projetos de interesse de Sérgio Cabral



MOBILIZAÇÃO NACIONAL

Trabalhadores de todo o país
vão protestar no dia 11 de julho

CUT e demais centrais sindicais vão realizar paralisações para cobrar do governo reivindicações da classe trabalhadora

Integrantes do Movimento Passe
Livre (MPL), que foram recebidos na
última segunda-feira (24) pela presi-
dente Dilma Rousseff, em Brasília,
não saíram satisfeitos do encontro,
apesar de reconhecer a abertura do
diálogo.“Eles [governo] não mostra-
ram nenhuma pauta concreta de fato
para modificar a situação do transporte
no país, que é de fato muito precária,
como podemos ver pelas mobilizações
que seguem firmes neste sentido. Não
vimos nenhuma pauta concreta sain-
do desta reunião”, disse o estudante
Marcelo Caio Nussenzweig Hoti-
msky, ao sair da reunião com a presi-
denta. Hotimsky disse que ficou sa-
tisfeito por ver que Dilma compreen-
de o transporte público como um di-
reito, e não como um serviço. Segun-
do o estudante, ela também se com-
prometeu a trabalhar pelo controle
social dos gastos com os transportes,

MAIS UM AVANÇO

Sindicato garante local adequado
para cadeirante da Caixa

Paulo Matileti: “Foi uma importante
vitória, que corrigiu uma

 profunda injustiça”

Depois de negociação com a Ges-
tão de Pessoas da Caixa Econômica
Federal do Rio de Janeiro, o Sindi-
cato garantiu um local de trabalho
adequado para o cadeirante Ricardo
Moura Bastos. O bancário foi colo-
cado numa sala nos fundos da agên-
cia Roberto Irineu Marinho, isolado,
e sem condição alguma de trabalho e
acessibilidade.

Ricardo, agora, está na sobreloja
da agência Pechincha, em Jacarepa-
guá. O acesso é feito por elevador.
Ele tem uma mesa, com microcom-
putador e telefone como os demais
colegas, com os quais trabalha de for-
ma integrada. “Foi uma importante
vitória, que corrigiu uma profunda in-
justiça. No Brasil, hoje, infelizmente,
as cidades não têm vias que garan-
tam a acessibilidade para estas pes-
soas. Nem os governantes nem as

empresas fazem esta discussão de
forma aprofundada, permanecendo,
por isto mesmo, a discriminação e
a exclusão destes companheiros”,
afirmou o diretor do Sindicato Pau-
lo Matileti.

DILMA E OS MANIFESTANTES

Movimento Passe Livre diz que governo
não apresentou propostas concretas

MUDANÇA DE PAUTA - Dilma
recebeu integrantes do Movimento
Passe Livre no Palácio do Planalto

para que a população possa ajudar na
fiscalização do dinheiro público inves-
tido no setor. Os estudantes voltaram
a defender sua principal demanda, que
é a tarifa zero no transporte público.

Mobilização contra o PL 4330

A Contraf-CUT convoca todos
os sindicatos filiados para uma mo-
bilização nacional, no próximo dia
4 de julho (quinta-feira) contra o
Projeto de Lei 4330, que escanca-
ra a terceirização, inclusive para ati-
vidades-fins. A proposta é uma
ameaça real para todas as catego-
rias, inclusive bancários, pois per-
mite às empresas a contratação de

trabalhadores terceirizados ou pes-
soas jurídicas. Estes trabalhadores
terceirizados não possuem os di-
reitos previstos nas convenções e
acordos coletivos das categorias e
receberiam salários bem inferiores.

“Direitos trabalhistas históricos
estão ameaçados. Só a mobilização
pode barrar o projeto”, comenta o
diretor do Sindicato Geraldo Ferraz.

A CUT, as demais centrais sin-
dicais (CTB, Força, UGT, CSP/
Conlutas, CGTB, CSB e NCST) e
o MST decidiram, em reunião rea-
lizada na terça-feira (25), em São
Paulo, organizar atos conjuntos dos
movimentos sindical e social no pró-
ximo dia 11 de julho em todo o país.
A previsão é  que os itens da pauta
do movimento sindical sejam entre-
gues à presidente Dilma Rousseff,
em audiência que será realizada
nesta quarta-feira (26), no Palácio
do Planalto, em Brasília (até o fe-
chamento desta edição o encontro
não havia acontecido ainda).As
paralisações, greves e manifesta-
ções terão como objetivo destra-
var a pauta da classe trabalhadora
no Congresso Nacional e nos ga-
binetes dos ministérios do governo
federal. “Vamos chamar à unidade
as centrais sindicais e os movimen-
tos sociais para dialogar com a so-
ciedade e construir uma pauta que
impulsione conquistas, as reivindi-

cações que vieram das ruas à pau-
ta da classe trabalhadora”, disse
o presidente da CUT, Vagner
Freitas.

A PAUTA DOS SINDICATOS

Entre os itens de reivindicações
das centrais, estão: mais investimen-
tos em saúde, educação e transpor-
te público de qualidade, o fim dos
leilões do petróleo, o fim do fator
previdenciário, a redução da jorna-
da para 40 horas semanais sem re-
dução do salário, a reforma agrária
e a não aprovação do Projeto de
Lei 4330, que escancara a terceiri-
zação.  “A categoria bancária certa-
mente participará desta mobilização
nacional, como sempre fez ao longo
da história de lutas da classe traba-
lhadora. Além disso, nossa categoria
tem muitos motivos para protestar
contra as demissões, a sobrecarga de
trabalho, as metas abusivas e o assé-
dio moral”, destaca o presidente do
Sindicato,  Almir Aguiar.

Almir Aguiar
convoca os
bancários para
mobilizações
nos dias 4 e 11
de julho. Os
sindicatos
querem pautar
a sociedade
com as
reivindicações
dos
trabalhadores
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